
  Ritos Iniciais

1. Canto de Entrada (De pé)

1. Vamos caminhando lado a lado, 
/ somos teus amigos, ó Senhor. / Tua 
amizade é nossa alegria, / por isso te 
louvamos com amor.

2. Cristo é modelo de amizade, / pois nos 
deu a vida por amor. / Dele recebemos 
força e alegria, / para nos doarmos como 
irmãos.

3. Seja o nosso encontro com o Pai, / um 
sinal de nossa união. / Para que vivendo 
nós a sua graça, / levemos paz e amor 
aos corações. 

4. Nossa luz e força é o Senhor, / Ele que 
alegra nossa vida! / Sendo nosso Pai, quer 
ser um irmão, / por amor se faz nossa 
comida.

2. Saudação
P. Em nome do Pai e do Filho e do Espí-
rito Santo.

T. Amém.

P. O Senhor, que encaminha os nossos 

corações para o amor de Deus e a cons-
tância de Cristo, esteja convosco.

T. Bendito seja Deus que nos reuniu 
no amor de Cristo.

Antífona da Entrada (Sl 27,8-9)

O Senhor é a força de seu povo, forta-
leza e salvação do seu Ungido. Salvai, 
Senhor, vosso povo, abençoai vossa 
herança e governai para sempre os 
vossos servos.

3. Ato Penitencial
P. O Senhor Jesus, que nos convida à 
mesa da Palavra e da Eucaristia, nos 
chama à conversão. Reconheçamos ser 
pecadores e invoquemos com confiança 
a misericórdia do Pai.  

    (Pausa)

P. Senhor, que viestes salvar os corações 
arrependidos, tende piedade de nós.

T. Senhor, tende piedade de nós.

P. Cristo, que viestes chamar os peca-
dores, tende piedade de nós.

T. Cristo, tende piedade de nós.

P. Senhor, que intercedeis por nós junto 
do Pai, tende piedade de nós.

T. Senhor, tende piedade de nós.

P. Deus todo-poderoso tenha compai-
xão de nós, perdoe os nossos pecados e 
nos conduza à vida eterna.

T. Amém.

4. Hino de Louvor
P. Glória a Deus nas alturas,

T. e paz na terra aos homens por Ele 
amados. / Senhor Deus, rei dos céus, 
/ Deus Pai todo-poderoso: / nós vos 
louvamos, / nós vos bendizemos, / 
nós vos adoramos, / nós vos glorifi-
camos, / nós vos damos graças por 
vossa imensa glória. / Senhor Jesus 
Cristo, Filho Unigênito, / Senhor 
Deus, / Cordeiro de Deus, / Filho de 
Deus Pai. / Vós que tirais o pecado 
do mundo, / tende piedade de nós. 
/ Vós que tirais o pecado do mundo, 
/ acolhei a nossa súplica. / Vós que 
estais à direita do Pai, / tende pieda-
de de nós. / Só vós sois o Santo, / só 
vós, o Senhor, / só vós, o Altíssimo, / 
Jesus Cristo, / com o Espírito Santo, 
na glória de Deus Pai. / Amém.
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Ano da Comunhão

Oração, fraternidade e renúncia fazem parte da vida dos cristãos. São atitudes 
fundamentais para quem quer seguir Jesus Cristo, converter o próprio coração e 
transformar o mundo. Por isso, neste dia do Senhor, abramos o nosso coração à 
riqueza de dons que são derramados nesta celebração. 

Entrada e Final: Ir. Míria T. Kolling; Ofertas: Cecília Vaz Castilho; Comunhão: Hinário Litúrgico / Pe. José Weber.
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Que o Senhor derrame suas bênçãos sobre estas comunidades.

5. Oração
P. OREMOS: Senhor, nosso Deus, dai-
-nos por toda a vida a graça de vos amar 
e temer, pois nunca cessais de conduzir 
os que firmais no vosso amor. Por nos-
so Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na 
unidade do Espírito Santo.
T. Amém.

Liturgia da Palavra
L. Para seguirmos Jesus Cristo é preciso 
rezar, renunciar e viver a fraternidade.

6. Primeira Leitura
(Zc 12,10-11;13,1) (Sentados)

Leitura da Profecia de Zacarias
Assim diz o Senhor: 10“Derramarei 
sobre a casa de Davi e sobre os habi-
tantes de Jerusalém um espírito de 
graça e de oração; eles olharão para 
mim. Ao que eles feriram de morte, hão 
de chorá-lo, como se chora a perda de 
um filho único, e hão de sentir por ele 
a dor que se sente pela morte de um 
primogênito. 11Naquele dia, haverá um 
grande pranto em Jerusalém, como foi 
o de Adadremon, no campo de Magedo. 
13,1Naquele dia, haverá uma fonte aces-
sível à casa de Davi e aos habitantes de 
Jerusalém, para ablução e purificação”. 
Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

7. Salmo Responsorial [Sl 62(63)]

REFRÃO: A minh’alma tem sede 
de vós, como a terra sedenta, ó meu 
Deus!
1. Sois vós, ó Senhor, o meu Deus! * 
Desde a aurora ansioso vos busco! A 
minh’alma tem sede de vós, * minha 
carne também vos deseja.
2. Como terra sedenta e sem água,  
venho, assim, contemplar-vos no tem-
plo, * para ver vossa glória e poder. 
Vosso amor vale mais do que a vida: * 
e por isso meus lábios vos louvam.

3. Quero, pois vos louvar pela vida, 
* e elevar para vós minhas mãos! A 
minh’alma será saciada, * como em 
grande banquete de festa; cantará a 
alegria em meus lábios, * ao cantar para 
vós meu louvor!
4. Para mim fostes sempre um socorro; 
* de vossas asas à sombra eu exulto! 
Minha alma se agarra em vós; * com 
poder vossa mão me sustenta.

8. Segunda Leitura (Gl 3,26-29)

Leitura da Carta de São Paulo aos 
Gálatas
Irmãos: 26Vós todos sois filhos de Deus 
pela fé em Jesus Cristo. 27Vós todos que 
fostes batizados em Cristo vos revestistes 
de Cristo. 28O que vale não é mais ser 
judeu nem grego, nem escravo nem livre, 
nem homem nem mulher, pois todos 
vós sois um só, em Jesus Cristo. 29Sendo 
de Cristo, sois então descendência de 
Abraão, herdeiros segundo a promessa. 
Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

9. Aclamação ao Evangelho  

 (De pé) (Jo 10,27)

REFRÃO: Aleluia, Aleluia, Aleluia.
1. Minhas ovelhas escutam minha 
voz, minha voz estão elas a escutar; eu 
conheço, então, minhas ovelhas, que me 
seguem comigo a caminhar.

10. Evangelho (Lc 9,18-24)

P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. = Proclamação do Evangelho de Jesus 
Cristo segundo Lucas.
T. Glória a vós, Senhor.
P. CERTO DIA, 18Jesus estava rezando 
num lugar retirado, e os discípulos 
estavam com ele. Então Jesus pergun-
tou-lhes: “Quem diz o povo que eu 
sou?” 19Eles responderam: “Uns dizem 
que és João Batista; outros, que és Elias; 
mas outros acham que és algum dos 
antigos profetas que ressuscitou”. 
20Mas Jesus perguntou: “E vós, quem 

dizeis que eu sou?” Pedro respondeu: 
“O Cristo de Deus”. 21Mas Jesus proi-
biu-lhes severamente que contassem 
isso a alguém. 22E acrescentou: “O Filho 
do Homem deve sofrer muito, ser rejei-
tado pelos anciãos, pelos sumos sacer-
dotes e doutores da Lei, deve ser morto 
e ressuscitar no terceiro dia”. 23Depois 
Jesus disse a todos: “Se alguém me quer 
seguir, renuncie a si mesmo, tome sua 
cruz cada dia, e siga-me. 24Pois quem 
quiser salvar a sua vida, vai perdê-la; 
e quem quiser perder a sua vida por 
causa de mim, esse a salvará”. Palavra 
da Salvação.
T. Glória a vós, Senhor.

11. Homilia (Sentados)

Momento de silêncio para meditação pessoal.

12. Profissão de Fé (De pé)

P. Creio em Deus Pai todo-poderoso,
T. criador do céu e da terra. / E em 
Jesus Cristo, seu único Filho, nosso 
Senhor, / que foi concebido pelo poder 
do Espírito Santo; / nasceu da Virgem 
Maria; / padeceu sob Pôncio Pilatos, 
/ foi crucificado, morto e sepultado. 
/ Desceu à mansão dos mortos; / res-
suscitou ao terceiro dia, / subiu aos 
céus; / está sentado à direita de Deus 
Pai todo-poderoso, / donde há de vir 
a julgar os vivos e os mortos. / Creio 
no Espírito Santo; / na Santa Igreja 
Católica; / na comunhão dos santos; 
/ na remissão dos pecados; / na res-
surreição da carne; / na vida eterna. / 
Amém.
13. Preces da Comunidade
P. Ao Pai, que, em seu Filho, nos con-
vida a segui-Lo renunciando até a nós 
mesmos, elevemos com confiança as 
nossas preces. 
1. Ao egoísmo que divide, segrega e faz 
sofrer,
T. ajudai-nos, ó Pai, a renunciar!
2. Ao apego aos bens materiais,
3. Ao apego à posição social e ao sucesso 
na vida,
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4. Ao apego ao poder, à tentação da 
superioridade,
5. Às mágoas, revoltas e ressentimentos,
6. À vaidade, à prepotência e à arro-
gância,
7. À intolerância e ao preconceito,
8. À destruição da natureza,
9. À indiferença ao sofrimento, 
    (Outros pedidos)

P. Pai do Céu, Vós que sois nossa úni-
ca riqueza, fazei que fixemos sempre 
nossos olhos em Vós, incessantemente 
aprendendo o dom da renúncia, mesmo 
que em meio a grandes dificuldades. Por 
Cristo, nosso Senhor.
T. Amém.

 Liturgia Eucarística
14. Canto das Ofertas (Sentados)

1. Vou te oferecer a vida e tudo que eu 
já sei viver, / tempo e trabalho, amor que 
eu espalho, / coisas que me fazem crer.
2. Vou te oferecer o pranto, aquilo que é 
meu sofrer, / paz que ainda não sei e tudo 
o que errei, são coisas que me fazem crer. 
3. Pão e vinho são sinais do teu amor, 
nele eu vou saber viver. // Alegria e dor 
eu vou te oferecer, são coisas que me 
fazem crer.

15. Convite à Oração (De pé)

P. Orai, irmãos e irmãs, para que levan-
do ao altar as alegrias e fadigas de cada 
dia, nos disponhamos a oferecer um 
sacrifício aceito por Deus Pai todo-po-
deroso.
T. Receba o Senhor por tuas mãos este 
sacrifício, para glória do seu nome, 
para nosso bem e de toda a santa Igreja.

16. Oração Sobre 
as Oferendas
P. Acolhei, ó Deus, este sacrifício de 
reconciliação e louvor, e fazei que, puri-
ficados por ele, possamos oferecer-vos 

um coração que vos agrade. Por Cristo, 
nosso Senhor. 
T. Amém.

17. Oração Eucarística VIII
Sobre reconciliação, II

P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. Corações ao alto.
T. O nosso coração está em Deus.
P. Demos graças ao Senhor, nosso 
Deus.
T. É nosso dever e nossa salvação.
P. Nós vos agradecemos, Deus Pai todo-
-poderoso, e por causa de vossa ação no 
mundo vos louvamos pelo Senhor Jesus. 
No meio da humanidade, dividida em 
contínua discórdia, sabemos por expe-
riência que sempre levais as pessoas a 
procurar a reconciliação. Vosso Espí-
rito Santo move os corações, de modo 
que os inimigos voltem à amizade, os 
adversários se deem as mãos e os povos 
procurem reencontrar a paz.
T. Fazei-nos, ó Pai, instrumentos de 
vossa paz!
P. Sim, ó Pai, porque é obra vossa que 
a busca da paz vença os conflitos, que 
o perdão supere o ódio, e a vingança dê 
lugar à reconciliação. Por tudo de bom 
que fazeis, Deus de misericórdia, não 
podemos deixar de vos louvar e agra-
decer. Unidos ao coro dos reconciliados 
cantamos (dizemos) a uma só voz:
T. Santo, Santo, Santo...
P. Deus de amor e de poder, louva-
do sois em vosso Filho Jesus Cristo, 
que veio em vosso nome. Ele é a vossa 
palavra que liberta e salva toda a huma-
nidade. Ele é a mão que estendeis aos 
pecadores. Ele é o caminho pelo qual 
nos chega a vossa paz.
T. Fazei-nos, ó Pai, instrumentos de 
vossa paz!
P. Deus, nosso Pai, quando vos aban-
donamos, vós nos reconduzistes por 
vosso Filho, entregando-o à morte para 
que voltássemos a vós e nos amássemos 

uns aos outros. Por isso, celebramos a 
reconciliação que vosso Filho nos mere-
ceu. Cumprindo o que ele nos mandou, 
vos pedimos: Santificai, = por vosso 
Espírito, estas oferendas. Antes de dar 
a vida para nos libertar, durante a ceia, 
Jesus tomou o pão, pronunciou a bênção 
de ação de graças e o entregou a seus 
discípulos, dizendo: 
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O 
MEU CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE 
POR VÓS. 
Naquela mesma noite, tomou nas mãos 
o cálice e, proclamando a vossa miseri-
córdia, o deu a seus discípulos, dizendo: 
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O 
CÁLICE DO MEU SANGUE, O SAN-
GUE DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, 
QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS E 
POR TODOS, PARA REMISSÃO DOS 
PECADOS. FAZEI ISTO EM MEMÓ-
RIA DE MIM.
Eis o mistério da fé!
T. Salvador mundo, salvai-nos, vós 
que nos libertastes pela cruz e res-
surreição.
P. Ó Deus, Pai de misericórdia, vosso 
Filho nos deixou esta prova de amor. 
Celebrando a sua morte e ressurreição, 
nós vos damos aquilo que nos destes: o 
sacrifício da perfeita reconciliação.
T. Glória e louvor ao Pai, que em Cris-
to nos reconciliou!
P. Nós vos pedimos, ó Pai, aceitai-nos 
também com vosso Filho e, nesta ceia, 
dai-nos o mesmo Espírito, de reconci-
liação e de paz. 
T. Glória e louvor ao Pai, que em Cris-
to nos reconciliou!
P. Ele nos conserve em comunhão com 
o Papa N. e o nosso Bispo N., com todos 
os bispos e o povo que conquistastes. 
Fazei de vossa Igreja sinal da unidade 
entre os seres humanos e instrumento 
da vossa paz. 
T. Glória e louvor ao Pai, que em Cris-
to nos reconciliou!
P. Assim como aqui nos reunistes, ó 
Pai, à mesa do vosso Filho em união 
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com a Virgem Maria, Mãe de Deus, 
com São José, seu esposo, e com todos 
os santos, reuni no mundo novo, onde 
brilha a vossa paz, os homens e as 
mulheres de todas as classes e nações, 
de todas as raças e línguas, para a ceia 
da comunhão eterna, por Jesus Cristo, 
nosso Senhor.
T. Glória e louvor ao Pai, que em Cris-
to nos reconciliou!
P. Por Cristo, com Cristo, em Cristo, 
a vós, Deus Pai todo-poderoso, na uni-
dade do Espírito Santo, toda a honra e 
toda a glória, agora e para sempre.
T. Amém.

18. Rito da Comunhão
P. Rezemos, com amor e confiança, a 
oração que o Senhor Jesus nos ensinour:
T. Pai nosso...  (O celebrante continua...)

19. Canto de Comunhão
REFRÃO: O Filho do Homem deverá 
sofrer muito, / será condenado e na 
cruz morrerá; // mas depois de três 
dias ressuscitará!
1. O Cristo por nós padeceu, / deixou-
-nos o exemplo a seguir. / Sigamos, por-
tanto, seus passos! / Por suas chagas, nós 
fomos curados. 
2. Insultado, ele não insultava; / ao 
sofrer e ao ser maltratado, / entregava, 
porém, sua causa / Àquele que é justo 
juiz. 
3. Carregou sobre si nossas culpas / em 
seu corpo, no lenho da cruz, / para que, 
mortos aos nossos pecados, / na justiça 
de Deus nós vivamos.

Momento de silêncio para oração pessoal.

Antífona da Comunhão (Sl 144,15)

Todos os olhos, ó Senhor, em vós espe-
ram e vós lhes dais no tempo certo o 
alimento.

20. Depois da Comunhão (De pé)

P. OREMOS: Renovados pelo Corpo e 
Sangue do vosso Filho, nós vos pedimos, 
ó Deus, que possamos receber um dia, 
resgatados para sempre, a salvação que 
devotamente estamos celebrando. Por 
Cristo, nosso Senhor.
T. Amém.

Ritos Finais

21. Vivência
L. A Eucaristia de hoje nos recordou a 
importância da renúncia para ingres-
sarmos no Reino de Deus. Voltemos para 
os nossos lares com o coração fortalecido 
para renunciarmos a tudo aquilo que 
nos afasta de Deus e do próximo. Não 
tenhamos medo. A Misericórdia de Deus 
nos acompanha!

22. Bênção Final e
Despedida
P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. Abençoe-vos Deus todo-poderoso, 
Pai e Filho = e  Espírito Santo.
T. Amém.
P. Glorificai o Senhor com vossa vida; 
ide em paz e o Senhor vos acompanhe.
T. Graças a Deus.

23. Canto Final
REFRÃO: Eu te seguirei, eu te segui-
rei! / Sabes, Senhor, que sou fraco, / e 
sem Ti, nada posso nem quero fazer. / 
Mas sabes também que te amo / e por 
onde Tu fores irei. / Senhor, te seguirei, 
Senhor, te seguirei!

1. Vem, serás meu missionário, serei o 
teu salário e te sustentarei. / Mas sabe: 

as raposas têm suas tocas, as aves, os 
seus ninhos, veste rica tem a flor, / e o 
Filho do Homem não tem onde reclinar 
sua cabeça. / Porém te faço livre, mais 
rico e feliz.

2. Vem, serás o meu amigo, eu estarei 
contigo, tua paz garantirei. / Mas sabe: 
não irás por onde queres, e sim tu deixa-
rás te conduzir por minha mão. / Comigo 
na Cruz darás tua vida em favor de todo 
o povo. / Porém te faço livre, mais rico e 
feliz.
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ORAÇÃO DO DIZIMISTA
“Recebei, Senhor, a minha oferta. Não é 
uma esmola, porque não sois mendigo! 
Não é um auxílio, porque não precisais 
dele! Também não é o que me sobra, que 
vos ofereço. Esta oferta representa minha 
gratidão! Pois o que tenho eu o recebi de 
vós. Amém!”

ORAÇÃO PELO CONGRESSO 
EUCARÍSTICO DO CENTENÁRIO:

“Dulcíssimo Jesus Cristo, nosso Redentor, 
que por amor de todos instituístes a 
Eucaristia, dignai-vos abençoar-nos neste 
centenário do Congresso Eucarístico nes-
tas terras cariocas. Também hoje, como 
há cem anos, queremos bendizer-vos 
pelo grande dom da Eucaristia, sempre 
presente aqui desde o século XVI. Sede 
vós mesmo o centro de todas as nossas 
comemorações celebrativas e alimento de 
unidade, esperança e fraternidade para 
o nosso povo. Necessitamos de tempos 
novos e de paz! Que sejamos permanen-
temente missionários, percorrendo nos-
sas ruas e praças testemunhando a vossa 
Ressurreição. Ó Coração Eucarístico de 
Jesus, aumentai a nossa fé e protegei-nos. 
Nossa Senhora da Conceição Aparecida, 
padroeira do Brasil, rogai por nós. São 
Pascoal Bailão, padroeiro dos Congressos 
Eucarísticos, rogai por nós. São Sebastião, 
padroeiro desta Cidade e da Arquidiocese, 
rogai por nós”.


